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A componente de Cidadania e Desenvolvimento visa contribuir para o 
desenvolvimento de atitudes e comportamentos, …que tenham como referência 
os direitos humanos, nomeadamente os valores da igualdade, da democracia e da 
justiça social. 
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1. Introdução 
 
 
A Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania (ENEC) integra um conjunto de direitos e deveres que 
devem estar presentes na formação cidadã das crianças e dos jovens portugueses, para que no futuro 
sejam adultos e adultas com uma conduta cívica que privilegie a igualdade nas relações interpessoais, a 
integração da diferença, o respeito pelos Direitos Humanos e a valorização de conceitos e valores de 
cidadania democrática, no quadro do sistema educativo, da autonomia das escolas e dos documentos 
curriculares em vigor. 
Uma escola promotora de Educação para a Cidadania é aquela que educa pelo exercício e pela vivência 
quotidiana de cidadania, apela à participação dos alunos, ao desenvolvimento do seu sentido crítico e da 
capacidade de argumentação requer que a própria escola se abra a essa mesma participação e ao diálogo 
no processo de tomada de decisão.  
Este Agrupamento de Escolas elege os Direitos Humanos, como domínio estruturante da ação educativa. 

 
 

2. Enquadramento legal 
(http://www.dge.mec.pt/educacao-para-a-cidadania/documentos-de-referencia) 
 
 

 Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania 
• Decreto-Lei nº 55/2018, de 6 de julho, 
• Despacho nº 6478/2017, de 26 de julho- Os Princípios, as Áreas de Competência e os Valores 

definidos no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória  
• Orientações Estratégicas para a implementação da EECE 
• Orientações – apresentação Cidadania e Desenvolvimento Organização, Aprendizagens e 

Avaliação 
• Orientações – apresentação Avaliação das aprendizagens dos alunos em Cidadania e 

Desenvolvimento 
• Orientações – grelha de apoio à construção da Estratégia de Educação para a Cidadania de Escola 
• Módulo 06: Cidadania e Desenvolvimento  
• Decreto-Lei 139/ 2012, de 5 de julho 
• Educação para a cidadania - Linhas orientadoras 
• Citizenship Education – Guidelines 
• Constituição da República Versão de 2005 
• D.R. - N.º 155—12 de agosto de 2005 

 
 Outra Legislação: 
• Lei nº 93/2017, de 23 de agosto 
• Despacho nº5907/2017 - DR, 2ªsérire – N.º128-5 de julho de 2017 
• Normativos legais do currículo escolar 
• Decreto-Lei nº 55/2018, de 6 de julho 
• Decreto-Lei nº 91/2013,de 10 de julho 
• Decreto-Lei 139/ 2012, de 5 de julho 
• Portaria nº 59/2014, de 7 de março, D.R. nº 47, Série I 
• Portaria nº 44/2014, de 20 de fevereiro, D.R. nº 36, Série I 

 
 
 
 

http://www.dge.mec.pt/educacao-para-a-cidadania/documentos-de-referencia
http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/ECidadania/Docs_referencia/estrategia_cidadania_original.pdf
http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Curriculo/AFC/dl_55_2018_afc.pdf
http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Curriculo/Projeto_Autonomia_e_Flexibilidade/perfil_dos_alunos.pdf
http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/ECidadania/Docs_referencia/cidadania_e_desenvolvimento_dge_15_junho.pptx
http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/ECidadania/Docs_referencia/cidadania_e_desenvolvimento_dge_15_junho.pptx
http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/ECidadania/Docs_referencia/cidadania_formacao_dge_avaliacao.pptx
http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/ECidadania/Docs_referencia/cidadania_formacao_dge_avaliacao.pptx
http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/ECidadania/Docs_referencia/proposta_de_guiao_estrategia_de_educacao_para_a_cidadania_de_escola.pdf
http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/ECidadania/Docs_referencia/modulo06_cidadania_e_desenvolvimento_mooc.pdf
http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Basico/Legislacao/dl_139_2012.pdf
http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/ECidadania/Docs_referencia/educacao_para_cidadania_linhas_orientadoras_nov2013.pdf
http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/ECidadania/Docs_referencia/citizenship_education_guidelines.pdf
http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/ECidadania/Docs_referencia/constpt2005.pdf
http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/ECidadania/Docs_referencia/crp_dr.pdf
http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Legislacao/lei_93_2017_cicdr.pdf
http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Curriculo/AFC/dl_55_2018_afc.pdf
http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/ECidadania/Docs_referencia/charter_pt_pocket.pdf
http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Basico/Legislacao/dl_139_2012.pdf
http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Basico/Legislacao/portaria_59_2014_7_marco.pdf
http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Basico/Legislacao/portaria_44_2014.pdf
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3. Documentos de Referência 
http://www.dge.mec.pt/educacao-para-a-cidadania/documentos-de-referencia 

 

 Documentos referência internacionais: 
 Declaração Universal dos Direitos Humanos,1948 

 Pacto Internacional sobre os Direitos Civis e Políticos, 1966 

 Pacto Internacional sobre os Direitos Económicos, Sociais e Culturais, 1966 

 Convenção Europeia dos Direitos Humanos, 1950 

 Declaração Universal dos Direitos da Criança, 1959 

 Convenção Relativa à Luta Contra a Discriminação no Campo do Ensino, 1965 

 Convenção sobre os Direitos da Criança, 1989 

 Carta do Conselho da Europa sobre Educação para a Cidadania Democrática e para os Direitos 
Humanos, 2010 - Versão reduzida da Carta 

 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável [ODS] 

 UNESCO – Educação para a Cidadania Global: preparar os aprendentes para os desafios do século 
XXI (2014)Educação para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável: Objetivos de 
aprendizagem, UNESCO, 2017 

 

 Documentos de referência de âmbito europeu: 
União Europeia 

• Declaração de Paris (Declaração sobre a Promoção da Cidadania e dos Valores Comuns da 
Liberdade, Tolerância e Não-discriminação através da Educação, de 17 de março de 2015 

 Conselho da Europa 
• Carta sobre Educação para a Cidadania Democrática e para os Direitos Humanos 
• Competências para uma Cultura da Democracia. Viver juntos em igualdade em sociedades 

democráticas culturalmente diversas 
 
 

 Documentos de referência de âmbito nacional: 
• Estratégia Nacional para a Integração das Comunidades Ciganas, 2013-2020 
• Plano Estratégico para as Migrações, 2015-2020 
• V Plano Nacional para a Igualdade de Género, Cidadania e Não Discriminação, 2014 -2017 
• V Plano Nacional de Prevenção e Combate à Violência Doméstica e de Género, 2014-2017 
• III Plano Nacional de Prevenção e Combate ao Tráfico de Seres Humanos, 2014-2017 
• Estratégia Nacional de Educação para o Desenvolvimento, 2010-2015 
• Plano Estratégico da Segurança Rodoviária 2016-2020 – PENSE 2020 
• Plano Nacional de Formação Financeira 2016-2020 
• Guia "O Direito a SER nas Escolas", 2023, Comissão para a Cidadania e a Igualdade de Género – 

CIG 
 

 Referenciais de Educação: 
• Referencial de Educação Financeira para a Educação Pré-Escolar, o Ensino Básico, o Ensino 

Secundário e a Educação e Formação de Adultos 
• Referencial de Educação para a Saúde 
• Referencial de Educação para a Segurança, a Defesa e a Paz 
• Referencial de Educação para o Desenvolvimento – Educação Pré-Escolar, Ensino Básico e Ensino 

Secundário 
• Referencial de Educação para o Risco (RERisco) 
• Referencial de Educação para os Media para a Educação Pré-Escolar, o Ensino Básico e o Ensino 

Secundário 
• Referencial de Educação Rodoviária para a Educação Pré-Escolar e Ensino Básico 
• Referencial Dimensão Europeia da Educação para a Educação Pré-Escolar, o Ensino Básico e o 

Ensino Secundário 

http://www.dge.mec.pt/educacao-para-a-cidadania/documentos-de-referencia
http://unesdoc.unesco.org/images/0013/001394/139423por.pdf
http://direitoshumanos.gddc.pt/3_1/IIIPAG3_1_6.htm
http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/ECidadania/educacao_Direitos_Humanos/documentos/pacto_internacional_direitos_economicos_sociais_culturais.pdf
http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/ECidadania/Docs_referencia/convencao_europeia_direitos_humanos.pdf
http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/ECidadania/Docs_referencia/declaracao_universal_direitos_crianca.pdf
http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/ECidadania/educacao_Direitos_Humanos/documentos/convencao_luta_contra_discriminacao_ensino.pdf
http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/ECidadania/Docs_referencia/convencao_direitos_crianca.pdf
http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/ECidadania/Docs_referencia/edc_charter2_pt.pdf
http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/ECidadania/Docs_referencia/edc_charter2_pt.pdf
http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/ECidadania/Docs_referencia/charter_pt_pocket.pdf
http://www.dge.mec.pt/objetivos-de-desenvolvimento-sustentavel-ods
http://unesdoc.unesco.org/images/0025/002521/252197POR.pdf
http://unesdoc.unesco.org/images/0025/002521/252197POR.pdf
http://dge.mec.pt/sites/default/files/Esaude/referencial_educacao_saude_original_4julho2017_horizontal.pdf
http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/ECidadania/educacao_para_a_Defesa_a_Seguranca_e_a_Paz/documentos/refecencial_seguranca_online_out_2015.pdf
http://www.dge.mec.pt/referencial-de-educacao-para-o-desenvolvimento-educacao-pre-escolar-ensino-basico-e-ensino
http://www.dge.mec.pt/referencial-de-educacao-para-o-desenvolvimento-educacao-pre-escolar-ensino-basico-e-ensino
http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/ECidadania/educacao_Risco/documentos/referencial_risco_outubro.pdf
http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/ECidadania/Referenciais/referencial_educacao_media_2014.pdf
http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/ECidadania/Referenciais/referencial_educacao_media_2014.pdf
http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/ECidadania/Referenciais/referencial_edu_rod_epe_eb_2012.pdf
http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/ECidadania/Dimensao_Europeia_Educacao/referencial_dimensao_europeia.pdf
http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/ECidadania/Dimensao_Europeia_Educacao/referencial_dimensao_europeia.pdf
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 Sítios na internet – Anexo 1 

 
 

4. Linhas orientadoras 
 
A cidadania traduz-se numa atitude e num comportamento, num modo de estar em sociedade que tem 
como referência os direitos humanos, nomeadamente os valores da igualdade, da democracia e da 
justiça social.  
Enquanto processo educativo, a educação para a cidadania visa contribuir para a formação de pessoas 
responsáveis, autónomas, solidárias, que conhecem e exercem os seus direitos e deveres em diálogo e no 
respeito pelos outros, com espírito democrático, pluralista, crítico e criativo.  
A escola constitui um importante contexto para a aprendizagem e o exercício da cidadania e nela se 
refletem preocupações transversais à sociedade (…) a sua inserção no currículo requerem uma 
abordagem transversal, tanto nas áreas disciplinares e disciplinas como em atividades em todos os níveis 
de ensino. Subjacente a esta conceção educativa, está uma visão integradora das diversas áreas do saber 
que atravessa toda a prática educativa e que supõe, para além de uma dinâmica curricular, também uma 
vivência de escola, coerente e sistemática, alargada ao contexto em que esta se insere. O documento 
Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, recentemente aprovado (Despacho n.º 6478/2017, 
de 26 de julho), constitui-se como um referencial para o desenvolvimento curricular e para o trabalho a 
realizar em cada escola, respondendo aos desafios sociais e económicos do mundo atual, alinhados com 
o desenvolvimento de competências do século XXI- Anexo 2 
 
 
 
 
 

5. Operacionalização 
 
 
O modelo proposto de 
operacionalização prevê três 
vertentes de desenvolvimento 
desta componente, a saber: 

• Transversalmente na 
gestão curricular 
disciplinar e 
multidisciplinar (toda a 
escolaridade); 

• Especificamente na 
disciplina de Cidadania 
e Desenvolvimento (2º 
e 3º ciclo EB); 

• Globalmente em 
projetos de escola 
(toda a escolaridade). 
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6. Domínios  
 

Os domínios a desenvolver na componente de CD organizam-se em três grupos com implicações 
diferenciadas, do seguinte modo: 

 
 

 

 
 

Na estratégia de escola a operacionalização da disciplina assentará no tratamento transversal dos 

diversos domínios distribuídos pelas diferentes disciplinas, com os professores destas a considerar os 

diversos temas e subtemas consoante as caraterísticas das turmas e dos alunos. 

O docente de Cidadania e Desenvolvimento potenciará o conhecimento geral dos domínios, 

temas e subtemas, conduzindo pesquisas, lançando desafios, orientando debates e será responsável pela 

avaliação com a colaboração de todo o Conselho de Turma. 

Os referenciais de cada domínio podem ser consultados em: https://www.dge.mec.pt/areas-tematicas    

     

A disciplina de Cidadania e Desenvolvimento, neste Agrupamento, organizar-se-á de forma anual 

no primeiro ciclo e terá uma lecionação semestral no segundo e terceiro ciclos. 

Para o seu desenvolvimento e numa execução de transversalidade, todas as disciplinas darão o seu 

contributo num determinado domínio, conforme se aponta seguinte e a materializar nos conselhos de 

turma. A partir do presente ano letivo, a disciplina de Cidadania e Desenvolvimento é alargada, 

oficialmente, ao nível do Pré-escolar em todos os domínios considerados pertinentes mas, formalmente, 

nos domínios da Interculturalidade, Igualdade de Género e Educação Ambiental. 

https://www.dge.mec.pt/areas-tematicas
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Atendendo à modalidade de disciplina semestral, no 2º e 3º Ciclos, implementada na Escola Básica João 
de Barros, a operacionalização dos Domínios aplica-se do seguinte modo: 

 

 

 

                                                
1 Domínio estratégico do Agrupamento 
 
2 Domínio articulado com a disciplina de Ciências Naturais, Projeto Eco Escolas, Educação Ambiental e Clube de Ciências. 
3 Domínio articulado com a disciplina de Ciências Naturais e Clube de Ciências. 
4 Domínio articulado com a disciplina de Ciências Naturais, Projeto Eco Escolas e Clube de Ciências. 
5 Domínio articulado com o projeto PESES; SPO e Gabinete de Apoio ao Aluno. 
6 Domínio articulado com o Projeto “Percursos de bicicleta”.  
7 Domínio a desenvolver em trabalho colaborativo e transdisciplinar com o Clube de Empreendedorismo. 
8 Domínio a desenvolver em trabalho colaborativo com o SPO e o grupo disciplinar de Educação Especial. 
9 Domínio a desenvolver em regime voluntário. 
10 Domínio a desenvolver em regime voluntário em articulação com o projeto SOGA. 

 Pré 
Esc 

1º Ciclo EB 2º Ciclo 
EB 

3º Ciclo 
EB 

 1 2 3 4 5 6 7 8 9 

D
o

m
ín

io
s 

o
b

ri
ga

tó
ri

o
s 

p
ar

a 
to

d
o

s 
o

s 
ci

cl
o

s 
e 

n
ív

ei
s 

d
e 

en
si

n
o

 

Direitos Humanos  X  X X X X  X   

Igualdade Género x   X   X X   

Interculturalidade 1 x  X X  X   X  

Desenvolvimento 
Sustentável  

  
 X  

x2   X  

Educação Ambiental  x X X X  X 3   X  

Saúde   X X X X  X 4   X 

 
D

o
m

ín
io

s 
o

b
ri

ga
tó

ri
o

s 
p

ar
a 

d
o

is
 

ci
cl

o
s 

d
o

 e
n

si
n

o
 b

ás
ic

o
 

Sexualidade   
 

X X   X  X
5 

Media     X X   X  

Instituições e 
Participação Democrática 

  
 

   X   X 

Literacia Financeira 
e educação para o 
consumo 

  
 

 
X 

 X   X 

Risco    X   X    

Segurança 
Rodoviária 

 
X X  X6 

X     

 
D

o
m

ín
io

s 
O

p
ci

o
n

ai
s 

Empreendedorismo      X   x x x 
7 

Mundo do Trabalho          x 
8 

Segurança, Defesa 
e Paz 

          

Bem‐estar animal 9  X X X X x x x x x 

Voluntariado10      x x x x x 

Cidadania X X X X X x x x x x 
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7. Metodologias  
 
 
A diversidade de metodologias e de práticas pedagógicas adotadas na escola deve ser indutora à 
aplicação em experiências reais de participação e de vivência da cidadania, de forma adequada a cada 
nível de educação e de ensino. 

 Metodologias pedagógicas ativas utilizando estratégias como: 
• Trabalho de Grupo 
• Trabalho de projeto 
• Debates 
• Dramatizações 
• Pesquisa orientada de textos e imagens 
• Visionamento de Vídeos, documentários e DVDs 
• Presença na escola de membros da comunidade e convidados 
• Leitura, análise e discussão de documentos de origem diversificada (DUDH, DUDC, Constituição 

da República Portuguesa, Regulamento Interno,…) 
• Preenchimento de inquéritos 
• Produção de textos e / ou imagens 
• Palestras e Workshops 
• Visitas 
• Aulas de exterior 

 
 

 Apresentam-se exemplos de atividades que podem contribuir para a concretização das 
aprendizagens preconizadas para esta disciplina:  

 Análise e seleção crítica de informação em documentos diversos – legislação, notícias, artigos, 
vídeos, tabelas, gráficos... - fornecidos pelo (docente) e/ou pesquisados/trazidos pelos alunos;  

 Dramatizações e simulação de papéis;  

 Organização de dossiês temáticos em suportes diversos;  

 Realização debates na turma;  

 Organização / dinamização de exposições, concursos e outros eventos sobre temáticas diversas;  
Produção de materiais de divulgação e sensibilização - folhetos, cartazes, noticias, vídeos, 
dramatizações,... - e de documentos de apresentação – cartas, curriculum vitae...;  

 Produção de questionários e pequenos estudos / levantamentos de situações na comunidade 
escolar e local;  

 Organização e dinamização de sessões / encontros nas escolas, com a participação de 
especialistas e de atores sociais;  

 Criação e adesão a movimentos cívicos, campanhas;  

 Participação em atividades de voluntariado no âmbito de associações sem fins lucrativos de 
solidariedade social;  

 Realização de jogos de dinâmicas de grupo e de promoção do desenvolvimento pessoal e social;  

 Participação na vida da escola - apresentação de candidaturas e votação nos processos eleitorais 
para delegados de turma, associação de estudantes...;  

 Realização de intercâmbios de informação, material produzido...com escolas do país e do 
estrangeiro;  

 Estudos de caso. 
 

 Encontram-se disponíveis no endereço http://www.dgidc.min-edu.pt/educacaocidadania/ orientações e vários 
guiões de trabalho relativos a alguns dos temas constantes deste documento. 
 

 

http://www.dgidc.min-edu.pt/educacaocidadania/
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8. Avaliação  
 

8.1. A avaliação deve integrar e refletir as competências de natureza cognitiva, pessoal, social e  
emocional, desenvolvidas e demonstradas por cada aluno e aluna através de evidências. (…) Tendo em 
conta as características desta componente, a avaliação deverá ter lugar de forma contínua e sistemática, 
adaptada aos avaliados, às atividades e aos contextos em que ocorre. Assim, as formas de recolha de 
informação deverão ser diversificadas e devem ser utilizadas diferentes técnicas e instrumentos de 
avaliação, valorizando o desenvolvimento atividade. 
Os critérios gerais de avaliação são aprovados em Conselho Pedagógico e devem considerar o impacto da 
participação dos alunos nas atividades realizadas na escola e na comunidade e constar, de acordo com as 
normas definidas, no certificado de conclusão da escolaridade obrigatória do aluno. Os critérios gerais 
devem incluir a vertente atitudes e valores na sala de aula, aprendizagens esperadas relativamente aos 
conteúdos / temas tratados na Cidadania e Desenvolvimento e o impacto da participação nas atividades 
realizadas na escola e na comunidade. 
O reconhecimento do mérito deve constar no Registo de Avaliação do Aluno. 

• 1º Ciclo EB: Área curricular transversal, objeto de avaliação qualitativa; 
• 2º e 3º ciclo EB: Disciplina autónoma, com organização anual /semestral ou outra; Objeto de 

avaliação quantitativa com Critérios de Avaliação definidos em Conselho de Turma e pela escola. 
No 2º e 3º Ciclos do ensino básico a avaliação na disciplina de CD é proposta pelo professor da 
disciplina de Cidadania e Desenvolvimento e é da responsabilidade do Conselho de Turma. 

• A avaliação sumativa, a realizar no final de cada período, expressa-se de forma qualitativa e 
quantitativa, na escala de 1 a 5, contando para a progressão ou retenção do aluno. 

• Modalidades da Avaliação: Diagnóstica; Formativa; Sumativa; 
• Finalidade: Aprendizagens Significativas; Duradouras; Mobilizáveis; Transferíveis. 

 
 

8.2. Instrumentos de Avaliação: 
 

 Fichas de avaliação trabalho de grupo. 

 Fichas de avaliação de apresentação de 
trabalhos. 

 Listas de observação. 

 Trabalhos de investigação/projetos e 
respetivos produtos finais;  

 Relatórios;  

 Portfólios; 

 Intervenções orais (apresentações, 
discussões, questões)  

 Grelhas de observação direta; (Anexo 3) 

 Registos de assiduidade, pontualidade, 
material e sua organização, realização e 
entrega de trabalhos);  

 Grelhas de auto e heteroavaliação;  

 Outros instrumentos definidos no Plano 
de Turma. 

 
 

8.3. Planificação da Avaliação (informação completa na pag. da escola) 
 

8.4. Domínios; Aprendizagens Essenciais; Parâmetros e Descritores; fontes de Informação Avaliativa 
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8.5. Planificação da avaliação: níveis de proficiência 
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9. Aprendizagens esperadas 
 

 
A ENEC pretende: Desenvolver competências pessoais e sociais; Promover pensamento crítico; 
Desenvolver competências de participação ativa e Desenvolver conhecimentos em áreas não formais 
 
Na abordagem da Cidadania e Desenvolvimento propõe-se que se atenda aos três eixos … 

1. Atitude cívica individual (identidade cidadã; autonomia individual; direitos humanos) 
2. Relacionamento interpessoal (comunicação; diálogo) 
3. Relacionamento social e intercultural (democracia; desenvolvimento humano sustentável; 

globalização e interdependência; paz e gestão de conflitos 
 
No âmbito da Cidadania e Desenvolvimento, consideram-se aprendizagens esperadas por ciclo e por 
domínios:  

• Conceção de cidadania ativa;  
• Identificação de competências essenciais de formação cidadã (Competências para uma Cultura da 

Democracia); 
• Identificação de domínios essenciais (ex. Interculturalidade, direitos humanos, igualdade de 

género, sustentabilidade, media, saúde) – em toda a escolaridade.  
 
 
Estas aprendizagens interligam-se e estão de acordo com o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 
Obrigatória (homologado pelo Despacho nº 6478/2017, 26 de julho). A operacionalização do Perfil do Aluno 
estabelece-se por níveis de ensino - Anexo 4 
 
 
As atividades realizadas na escola serão divulgadas através da página da Escola, o facebooK da Escola, o 
blogue da Biblioteca Escolar; da Comunicação Social local. Quando possível na Plataforma Nacional de 
Educação para a Cidadania mediante os projetos desenvolvidos. 
 
 
 
 
 

10. Parcerias 
 

 Câmara Municipal da Figueira da Foz 

 Centro de Formação da GNR da Figueira da Foz 

 Centro de Saúde de Buarcos 

 Incubadora de Empresas 

 ISN - Instituto Socorro a Náufragos 

 Proteção Civil da Figueira da Foz 

 Polícia de Segurança Pública- PSP/Escola Segura 

 Plasfil 

 Verália 

 Outras… 
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11. Roteiro (Pasta CeD na Drive) 
Planificações Anuais e Medio Prazo; Orientações Curriculares  

 
 

12. Anexos  

Anexo 1 - Sítios na internet 

Anexo 2 - Educação para a Cidadania - Linhas Orientadoras 

Anexo 3 – Grelha de observação (ex) 

Anexo 4 – Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória 1º, 2º e 3º Ciclos 

Anexo 5 – Roteiro curricular 
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Anexo 1 - Sítios na internet 
 
Assembleia da República 
http://www.parlamento.pt/Paginas/default.aspx 
http://www.parlamento.pt/Legislacao/Paginas/ConstituicaoRepublicaPortuguesa.aspx Governo de 
Portugal 
http://www.portugal.gov.pt/pt/GC19/Pages/Inicio.aspx Presidência da República Portuguesa 
http://www.presidencia.pt/ 
Tribunal Constitucional http://www.tribunalconstitucional.pt/tc/home.html  
Portal da União Europeia 
http://europa.eu/index_pt.htm 
Parlamento Europeu http://www.europarl.europa.eu/pt/headlines/ Comissão Europeia 
http://ec.europa.eu/index_pt.htm 
Conselho da Europa http://www.coe.int/lportal/web/coe-portal Organização das Nações Unidas 
http://www.un.org/ 
Declaração Universal dos Direitos Humanos 
http://www.portugal.gov.pt/PT/GC19/PORTUGAL/SISTEMAPOLITICO/DUDH/Pag 
es/DeclaracaoUniversaldosDireitosHumanos.aspx 
UNESCO – Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura 
http://www.unesco.pt/cgi-bin/home.php 
Food and Agriculture Organization das Nações Unidas 
http://www.fao.org/ 
Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico 
http://www.oecd.org/ 
Organização Mundial de Comércio http://www.wto.org/indexsp.htm Organização Internacional do 
Trabalho 
http://www.ilo.org/global/lang--en/index.htm#a4 
Biblioteca virtual da Direção-Geral de Inovação e de Desenvolvimento Curricular (DGIDC) 
http://www.dgidc.min-edu.pt/bibliotecadigital/ 
Educação para a Saúde 
http://sitio.dgidc.min-edu.pt/saude/Paginas/default.aspx 
Grupo de Trabalho de Educação Sexual (GTES) (2007). Relatório Final http://www.dgidc.min-
edu.pt/educacaosaude/index.php?s=directorio&pid=107 Grupo de Trabalho de Educação Sexual (GTES) 
(2005). Relatório Preliminar http://www.dgidc.min-
edu.pt/educacaosaude/index.php?s=directorio&pid=107 Regime de Fruta Escolar 
www.drec.min-edu.pt/default.aspx?verconteudo=1051 Plataforma Contra a Obesidade - Direção-Geral 
da Saúde www.plataformacontraaobesidade.dgs.pt/ 
Direção-Geral da Saúde www.dgs.pt/ 
Instituto da Droga e da Toxicodependência 
www.idt.pt/ 
Diretório do Álcool www.directorioalcool.com.pt/ Literacia Social www.ledonvalues.org/ 
Faculdade de Motricidade Humana 
www.fmh.utl.pt/ 
Coordenação Nacional para a Infeção VIH/sida 
www.sida.pt/ 
www.acs.min-saude.pt/pt/infeccao-vihsida/ 
Comissão para a Cidadania e Igualdade de Género 
www.cig.gov.pt/ 
Publications - SHE Schoolsforhealth.eu 
www.schoolsforhealth.eu/index.cfm?act...tid.. 
Instituto da Droga e da Toxicodependência 

http://www.parlamento.pt/Paginas/default.aspx
http://www.parlamento.pt/Legislacao/Paginas/ConstituicaoRepublicaPortuguesa.aspx
http://www.portugal.gov.pt/pt/GC19/Pages/Inicio.aspx
http://www.presidencia.pt/
http://www.tribunalconstitucional.pt/tc/home.html
http://europa.eu/index_pt.htm
http://www.europarl.europa.eu/pt/headlines/
http://ec.europa.eu/index_pt.htm
http://www.coe.int/lportal/web/coe-portal
http://www.un.org/
http://www.portugal.gov.pt/PT/GC19/PORTUGAL/SISTEMAPOLITICO/DUDH/Pag
http://www.unesco.pt/cgi-bin/home.php
http://www.fao.org/
http://www.oecd.org/
http://www.wto.org/indexsp.htm
http://www.ilo.org/global/lang--en/index.htm#a4
http://www.dgidc.min-edu.pt/bibliotecadigital/
http://sitio.dgidc.min-edu.pt/saude/Paginas/default.aspx
http://www.dgidc.min-edu.pt/educacaosaude/index.php?s=directorio&amp;pid=107
http://www.dgidc.min-edu.pt/educacaosaude/index.php?s=directorio&amp;pid=107
http://www.dgidc.min-edu.pt/educacaosaude/index.php?s=directorio&amp;pid=107
http://www.dgidc.min-edu.pt/educacaosaude/index.php?s=directorio&amp;pid=107
http://www.drec.min-edu.pt/default.aspx?verconteudo=1051
http://www.plataformacontraaobesidade.dgs.pt/
http://www.dgs.pt/
http://www.idt.pt/
http://www.directorioalcool.com.pt/
http://www.ledonvalues.org/
http://www.fmh.utl.pt/
http://www.sida.pt/
http://www.acs.min-saude.pt/pt/infeccao-vihsida/
http://www.cig.gov.pt/
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www.idt.pt/ 
Diretório do Álcool www.directorioalcool.com.pt/ Literacia Social www.ledonvalues.org/ 
Faculdade de Motricidade Humana 
www.fmh.utl.pt/ 
Coordenação Nacional para a Infeção VIH/sida 
www.sida.pt/ 
www.acs.min-saude.pt/pt/infeccao-vihsida/ 
Comissão para a Cidadania e Igualdade de Género 
www.cig.gov.pt/ 
Publications - SHE Schoolsforhealth.eu 
www.schoolsforhealth.eu/index.cfm?act...tid.. 
Organizações Não-Governamentais (ONG) Amnistia Internacional - Portugal http://www.amnistia-
internacional.pt/ 
Plataforma Portuguesa das Organizações Não-Governamentais para Desenvolvimento . 
www.plataformaongd.pt/ 
(APEDI) Associação de Professores para a Educação Intercultural 
dir.apedi@gmail.com 
Associação para o Planeamento Familiar 
www.apf.pt 
Civitas - Associação para a Proteção e Defesa dos Direitos dos Cidadãos 
www.civitas.pt/ 
Comissão Nacional Justiça e Paz 
www.cnjp.ecclesia.pt/ 
Conselho Nacional de Juventude 
www.cnj.pt/ 
Fórum de Cidadania - Participação ativa e direta do cidadão na política com opiniões e artigos 
www.forumcidadania.org/ 
O Instituto de Apoio à Criança 
www.iacrianca.pt/ 
ICE - Instituto das Comunidades Educativas www.cetrad.info/?action=parceiros/viewPartner&id=4 OIKOS 
- Cooperação e Desenvolvimento www.oikos.pt/ 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://www.idt.pt/
http://www.directorioalcool.com.pt/
http://www.ledonvalues.org/
http://www.fmh.utl.pt/
http://www.sida.pt/
http://www.acs.min-saude.pt/pt/infeccao-vihsida/
http://www.cig.gov.pt/
http://www.schoolsforhealth.eu/index.cfm?act...tid
http://www.amnistia-internacional.pt/
http://www.amnistia-internacional.pt/
http://www.plataformaongd.pt/
mailto:dir.apedi@gmail.com
http://www.apf.pt/
http://www.civitas.pt/
http://www.cnjp.ecclesia.pt/
http://www.cnj.pt/
http://www.forumcidadania.org/
http://www.iacrianca.pt/
http://www.oikos.pt/
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Anexo 2 - Educação para a Cidadania - Linhas Orientadoras 
http://dge.mec.pt/educacao-para-cidadania-linhas-orientadoras-0 
 

(,,,) 
A Educação Rodoviária, que se assume como um processo de formação ao longo da vida que envolve 
toda a sociedade com a finalidade de promover comportamentos cívicos e mudar hábitos sociais, de 
forma a reduzir a sinistralidade rodoviária e assim contribuir para a melhoria da qualidade de vida 
das populações. 
A Educação para o Desenvolvimento, que visa a consciencialização e a compreensão das causas dos 
problemas do desenvolvimento e das desigualdades a nível local e mundial, num contexto de 
interdependência e globalização, com a finalidade de promover o direito e o dever de todas as 
pessoas e de todos os povos a participarem e contribuírem para um desenvolvimento integral e 
sustentável. 
A Educação para a Igualdade de Género, que visa a promoção da igualdade de direitos e deveres das 
alunas e dos alunos, através de uma educação livre de preconceitos e de estereótipos de género, de 
forma a garantir as mesmas oportunidades educativas e opções profissionais e sociais. Este processo 
configura-se a partir de uma progressiva tomada de consciência da realidade vivida por alunas e 
alunos, tendo em conta a sua evolução histórica, na perspetiva de uma alteração de atitudes e 
comportamentos. 
A Educação para os Direitos Humanos, que está intimamente ligada à educação para a cidadania 
democrática, incidindo especialmente sobre o espectro alargado dos direitos humanos e das 
liberdades fundamentais, em todos os aspetos da vida das pessoas, enquanto a educação para a 
cidadania democrática se centra, essencialmente, nos direitos e nas responsabilidades democráticos 
e na participação ativa nas esferas cívica, política, social, económica, jurídica e cultural da sociedade. 
A Educação Financeira, que permite aos jovens a aquisição e desenvolvimento de conhecimentos e 
capacidades fundamentais para as decisões que, no futuro, terão que tomar sobre as suas finanças 
pessoais, habilitando-os como consumidores, e concretamente como consumidores de produtos e 
serviços financeiros, a lidar com a crescente complexidade dos contextos e instrumentos financeiros, 
gerando um efeito multiplicador de informação e de formação junto das famílias. 
A Educação para a Segurança e Defesa Nacional, que pretende evidenciar o contributo específico 
dos órgãos e estruturas de defesa para a afirmação e preservação dos direitos e liberdades civis, bem 
como a natureza e finalidades da sua atividade em tempo de paz, e ainda contribuir para a defesa da 
identidade nacional e para o reforço da matriz histórica de Portugal, nomeadamente como forma de 
consciencializar a importância do património cultural, no quadro da tradição universal de 
interdependência e solidariedade entre os povos do Mundo. 
A promoção do Voluntariado, que visa o envolvimento das crianças e dos jovens em atividades desta 
natureza, permitindo, de uma forma ativa e tão cedo quanto possível, a compreensão que a defesa 
de valores fundamentais como o da solidariedade, da entreajuda e do trabalho, contribui para 
aumentar a qualidade de vida e para impulsionar o desenvolvimento harmonioso da sociedade. A 
criação de uma cultura educacional baseada na defesa destes mesmos valores reforça a importância 
do voluntariado como meio de promoção da coesão social. 
A Educação Ambiental/Desenvolvimento Sustentável, que pretende promover um processo de 
consciencialização ambiental, de promoção de valores, de mudança de atitudes e de 
comportamentos face ao ambiente, de forma a preparar os alunos para o exercício de uma cidadania 
consciente, dinâmica e informada face às problemáticas ambientais atuais. Neste contexto, é 
importante que os alunos aprendam a utilizar o conhecimento para interpretar e avaliar a realidade 
envolvente, para formular e debater argumentos, para sustentar posições e opções, capacidades 
fundamentais para a participação ativa na tomada de decisões fundamentadas no mundo atual. 
A Dimensão Europeia da Educação, que contribui para formação e envolvimento dos alunos no 
projeto de construção europeia, incrementando a sua participação, reforçando a proteção dos seus 

http://dge.mec.pt/educacao-para-cidadania-linhas-orientadoras-0


______Página 19 de 23______ 

 

direitos e deveres, fortalecendo assim a identidade e os valores europeus. Pretende-se promover um 
melhor conhecimento da Europa e das suas instituições, nomeadamente da União Europeia e do 
Conselho da Europa, do património cultural e natural da Europa e dos problemas com que se 
defronta a Europa contemporânea. 
A Educação para os Media, que pretende incentivar os alunos a utilizar e decifrar os meios de 
comunicação, nomeadamente o acesso e utilização das tecnologias de informação e comunicação, 
visando a adoção de comportamentos e atitudes adequados a uma utilização crítica e segura da 
Internet e das redes sociais. 
A Educação para a Saúde e a Sexualidade, que pretende dotar as crianças e os jovens de 
conhecimentos, atitudes e valores que os ajudem a fazer opções e a tomar decisões adequadas à sua 
saúde e ao seu bem-estar físico, social e mental. A escola deve providenciar informações rigorosas 
relacionadas com a proteção da saúde e a prevenção do risco, nomeadamente na área da 
sexualidade, da violência, do comportamento alimentar, do consumo de substâncias, do 
sedentarismo e dos acidentes em contexto escolar e doméstico. 
A Educação para o Empreendedorismo, que visa promover a aquisição de conhecimentos, 
capacidades e atitudes que incentivem e proporcionem o desenvolvimento de ideias, de iniciativas e 
de projetos, no sentido de criar, inovar ou proceder a mudanças na área de atuação de cada um 
perante os desafios que a sociedade coloca. 
A Educação do Consumidor, que pretende disponibilizar informação que sustente opções individuais 
de escolha mais criteriosas, contribuindo para comportamentos solidários e responsáveis do aluno 
enquanto consumidor, no contexto do sistema socioeconómico e cultural onde se articulam os 
direitos do indivíduo e as suas responsabilidades face ao desenvolvimento sustentável e ao bem 
comum. 
A Educação Intercultural, que pretende promover o reconhecimento e a valorização da diversidade 
como uma oportunidade e fonte de aprendizagem para todos, no respeito pela multiculturalidade 
das sociedades atuais. Pretende-se desenvolver a capacidade de comunicar e incentivar a interação 
social, criadora de identidades e de sentido de pertença comum à humanidade.  
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Anexo 3 - Grelhas de observação (documento completo no dossier “Cidadania e Desenvolvimento”) 

 
 

 
 
 
 
Anexo 4 - Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória 1º, 2º e 3º Ciclos 
 
 
O documento Perfil dos Alunos apresenta-se estruturado em 
Princípios, Visão, Valores e Áreas de Competências. Num primeiro 
momento, estão em evidência os princípios e a visão pelos quais se 
pauta a ação educativa; num segundo momento, os valores e as 
competências a desenvolver.  
Os princípios que orientam justificam e dão sentido ao Perfil dos 
Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória: A. Base humanista /B. 
Saber /C. Aprendizagem /D. Inclusão / 
E. Coerência e flexibilidade /F. Adaptabilidade e ousadia /G. 
Sustentabilidade /H. Estabilidade  
 
O desenvolvimento de competências não se esgota no nível e ciclo 
de ensino em que estão referenciados, cabendo ao professor 
diagnosticar as necessidades de aprendizagem dos seus alunos face ao perfil de saída esperado.  
Embora se considerem fundamentais para estas aprendizagens de cidadania as competências de 
socialização desenvolvidas no Jardim-de-Infância não foram incluídas por se encontrarem explicitadas nas 
Orientações Curriculares para a Educação de Infância.  
 
De acordo com o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, homologado pelo Despacho n.º 
6478/2017, 26 de julho, os alunos devem: 

• Utilizar e dominar instrumentos diversificados para pesquisar, descrever, avaliar, validar e 
mobilizar informação, de forma crítica e autónoma transformando-a em conhecimento; 

• Convocar diferentes conhecimentos, de matriz científica e humanística, utilizando diferentes 
metodologias e ferramentas para pensar criticamente; 

• Prever e avaliar o impacto de decisões e ações; 
• Desenvolver novas ideias e soluções, de forma imaginativa e inovadora; 
• Estabelecer objetivos, traçar planos e concretizar projetos, com sentido de responsabilidade e 

autonomia; 
• Gerir projetos e tomar decisões para resolver problemas; 
• Adotar comportamentos que promovem a sustentabilidade; 
• Compreender os equilíbrios e as fragilidades do mundo natural na adoção de comportamentos 

que respondam aos grandes desafios globais do ambiente; 
• Manifestar consciência e responsabilidade ambiental e social, trabalhando colaborativamente 

para o bem comum, com vista à construção de um futuro sustentável; 
• Participar em contextos de cooperação, partilha, colaboração e competição; 
• Trabalhar em equipa e usar diferentes meios para comunicar presencialmente e em rede; 
• Interagir com tolerância, empatia e responsabilidade e argumentar, negociar e aceitar diferentes 

pontos de vista, desenvolvendo novas formas de estar, olhar e participar na sociedade. 
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No final do 1º ciclo a criança deve ser capaz de:  

1. Saber que todos têm direitos e deveres. 
2. Colocar-se “na pele de outrem”, sabendo escutar, compreender e respeitar as perspetivas de 

outros.  
3. Compreender a necessidade de regras e do seu cumprimento.  
4. Estabelecer, cumprir acordos e compromissos e assumir as suas responsabilidades. 
5. Utilizar formas de decisão democrática, designadamente o voto.  
6. Respeitar os colegas independentemente de diferenças de capacidade, género, cultura, religião, 

língua e outras.   
7. Reconhecer formas de discriminação e propor vias de as superar.  
8. Colaborar, trabalhar em grupo e participar em atividades coletivas da turma ou da escola.  
9. Colaborar na resolução de conflitos de forma positiva.  
10. Interessar-se pelos problemas do mundo exterior à escola, mundo próximo e distante.  
11. Conhecer algumas datas e acontecimentos marcantes da história do país.  
12. Identificar e reproduzir os símbolos da identidade nacional e europeia.  
13. Conhecer e saber recorrer a instituições públicas da comunidade.  
14. Compreender que as mensagens transmitidas pelos media* podem influenciar comportamentos, 

designadamente as de natureza publicitária.  
15. Produzir mensagens mediáticas de sensibilização para identificação e resolução de problemas.  
16. Analisar o seu próprio comportamento face ao consumo de media*.  
17. Conhecer riscos associados à utilização dos media*, nomeadamente relacionados com a 

salvaguarda da privacidade e confidencialidade de informações pessoais, e conhecer formas de 
os prevenir.  

18. Respeitar os espaços da comunidade e cuidar dos espaços físicos e dos equipamentos da escola.  
19. Conhecer manifestações do património cultural (lendas, histórias, danças e canções para 

crianças…).  
20. Adotar hábitos de higiene e alimentação equilibrada.  

 
 
No final do 2º ciclo, para além das aprendizagens efetivadas no 1º ciclo, o aluno deve ser capaz de:  

1. Conhecer a existência de textos fundamentais relativos aos direitos humanos, designadamente a 
Convenção dos Direitos da Criança e Direitos Humanos.  

2. Participar em debates, respeitando as regras do debate democrático, fundamentando as suas 
opiniões e respeitando as dos outros.  

3. Analisar criticamente o seu desempenho, relativamente às regras estabelecidas.  
4. Analisar e propor regras adequadas ao contexto.  
5. Assumir direitos e responsabilidades cívicas na turma e na escola.  
6. Procurar atingir consensos em contexto de representação.  
7. Reconhecer e apreciar a fundamental semelhança de todos os seres humanos e a sua 

diversidade.  
8. Reconhecer, resistir a pressões e recusar situações de discriminação.  
9. Reconhecer a existência de estereótipos e suas possíveis consequências negativas.  
10. Trabalhar em equipa e envolver-se em atividades coletivas, refletindo sobre questões que lhes 

estejam associadas.  
11. Resolver conflitos de forma positiva e agir face à agressão.  
12. Identificar e compreender situações de desigualdade socioeconómica entre diversas regiões do 

mundo.  
13. Utilizar e dar sentido a marcos cronológicos significativos da história de Portugal, 

designadamente ligados à construção da Democracia.  
14. Saber quais as principais instituições democráticas do Estado português.  
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15. Interpretar mensagens mediáticas, compreendendo como os media* podem influenciar modos 
de ver a realidade e precavendo-se contra riscos de manipulação.  

16. Perceber como os diferentes media* informam e formam a opinião dos cidadãos. 
17. Tomar medidas de prevenção relativamente aos riscos associados à utilização dos media*.  
18. Respeitar e cuidar do património coletivo da escola e da comunidade.  
19. Valorizar comportamentos de vida saudável, compreendendo suas consequências positivas e 

negativas.  
20. Gerir as finanças pessoais e participar na gestão financeira de iniciativas e projetos.  

 
 
 
 
No final do 3º ciclo, para além das aprendizagens anteriores, o aluno deve ser capaz de:  

1. Conhecer os principais documentos relativos aos direitos humanos (versões simplificadas) e 
refletir sobre os seus princípios fundamentais.  

2. Perceber que os direitos humanos são uma construção que se pode completar e atualizar e as 
dificuldades que se colocam à sua adoção.  

3. Questionar as suas opiniões e pontos de vista por confronto com outros.  
4. Analisar e propor regras e comportamentos tendo em conta princípios de justiça e equidade.  
5. Assumir os direitos e deveres que lhe competem no contexto da família, da escola e da 

comunidade.  
6. Participar nos diferentes projetos da escola.  
7. Colaborar em projetos e dinâmicas que promovam o convívio e a compreensão intercultural.  
8. Contribuir para identificar soluções face a fenómenos de discriminação ou de estereotipia.  
9. Resistir à pressão de outros, recusando participar em ações que infrinjam os seus direitos ou de 

outros.  
10. Valorizar o voluntariado e o associativismo como forma de organização dos indivíduos em torno 

de objetivos comuns.  
11. Cooperar para prevenir, resolver e mediar conflitos.  
12. Conhecer projetos de cooperação internacional que visem a melhoria das condições de vida das 

populações e dos cidadãos.  
13. Identificar processos de construção da Democracia em Portugal e no Mundo.  
14. Perceber a importância da Constituição da República Portuguesa.  
15. Conhecer as principais instituições democráticas da União Europeia.  
16. Saber como reclamar quando os seus direitos de cidadania são lesados.  
17. Avaliar criticamente mensagens mediáticas, compreendendo o seu carácter construído e 

tomando consciência das opções subjacentes (de quem produz e de quem recebe).  
18. Identificar formas como os media* podem influenciar a nossa imagem do mundo e da vida 

política e como nós podemos intervir de modo a influenciá-los, nomeadamente através da 
produção de mensagens.  

19. Reconhecer e recusar situações de abuso mediático (cyberbullying e outras) e compreender suas 
implicações jurídicas.  

20. Conhecer e contribuir para a defesa do património coletivo.  
21. Contribuir para a preservação, consumo e criação de bens e produtos culturais.  
22. Compreender que comportamentos de risco podem comprometer seu projeto de vida pessoal e 

social.  
23. Tomar decisões esclarecidas sobre consumo ou poupança.  

 
Nota:* O termo “media” engloba os “media tradicionais” (imprensa, rádio, televisão, …) e os “novos media” (sítios, 
blogues, redes sociais, telemóveis, …)  
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